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Considerações preliminares 

O presente relatório tem por base o trabalho por mim desenvolvido no estágio que realizei no 

Departamento de Urbanismo da Câmara Municipal de Torres Vedras, entre Outubro de 2009 e 

Fevereiro de 2010, no âmbito do segundo ano do mestrado Gestão do Território e Urbanismo, do 

Instituto de Geografia e Ordenamento do Território. O trabalho que realizei no estágio mencionado 

consistiu na elaboração individual de um plano estratégico para o centro histórico de Torres Vedras, 

sob orientação do arquitecto Jorge Martins, responsável pelo Departamento de Urbanismo da Câmara 

Municipal de Torres Vedras. 

A elaboração do plano estratégico para o centro histórico de Torres Vedras justificou-se pelo 

facto de este núcleo, de grande importância ao nível histórico, arquitectónico, urbanístico, patrimonial, 

simbólico e identitário, se encontrar actualmente numa situação de declínio físico e funcional, o que 

decorre de ser uma área mais frágil e menos permeável às profundas transformações que tem vindo a 

ocorrer na estrutura urbana de Torres Vedras. Neste contexto, o centro histórico carece de uma 

revitalização física e funcional que assuma um carácter operativo e flexível, tendo o plano estratégico 

se afigurado como o instrumento mais adequado para orientar esse tipo de intervenção, sendo aqui 

apresentado o plano resultante do trabalho do estágio. 

O presente relatório estrutura-se em três grandes partes. A primeira é dedicada a uma reflexão 

sobre o estágio, à explicação e enquadramento da componente geográfica e urbanística no âmbito do 

trabalho, e apresentação de aspectos diversos relativos ao estágio.  

Na segunda parte é elaborado um enquadramento teórico sobre o planeamento estratégico, no 

primeiro capítulo, e sobre os centros históricos no segundo capítulo. Esta contextualização relativa aos 

centros históricos é primeiramente feita de uma forma geral, com o intuito de fazer uma síntese 

cronológica da importância destes núcleos e da forma como têm vindo a ser perspectivados e, de 

seguida, ancorada nas seis componentes urbanísticas definidas e estabelecidas como base para a 

elaboração do Plano Estratégico do Centro Histórico de Torres Vedras. 

Na terceira parte é feita a apresentação do Plano Estratégico do Centro Histórico de Torres 

Vedras, sendo esta estruturada em três capítulos, cada um correspondente a cada fase do referido plano. 

No primeiro capítulo é enquadrado o município e a cidade de Torres Vedras, apresentada a 

caracterização e diagnóstico do centro histórico, e por fim as matrizes síntese e SWOT que resumem 

esta primeira fase. No segundo capítulo são expostos os cenários elaborados para o plano estratégico, a 

visão estratégica definida para o centro histórico e os objectivos e prioridades estabelecidos para este 

núcleo. No terceiro capítulo, correspondente ao Plano de Acção, é apresentada a metodologia de 

elaboração das linhas de acção e orientação estratégica, e explicitada a matriz de avaliação das mesmas, 

as quais se encontram em anexo para consulta paralela, dado que os objectivos apresentados no 

segundo capítulo, já reflectem aquilo que se pretende para o centro histórico, e que é preconizado, 

consubstanciado e sintetizado na visão estratégica definida. 


